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inovadores. Neste sentido, 

parte do livro, como vimos, 

trata do processo de produção 

tradicional dos tecidos, mas 

uma outra parte nos apresenta 

o universo moderno: dos 

tecidos diferenciados seja pelo 

desenvolvimento de fibras 

artificiais e sintéticas, seja 

pelo modo de entrelaçamento 

dos fios, seja pelas técnicas 

têxteis específicas ou por 

beneficiamentos diferenciados. 

Assim, a autora nos apresenta 

“outros tecidos: feltro, malha, 

renda, veludo e denin”, 

descrevendo suas histórias, 

diferenciações e modos  

de produção.

Em um dos capítulos, Dinah 

se dedica ao tema dos tecidos 

africanos, que criaram um 

padrão particular de estamparia 

e tintura, onde cultura e 

influências regionais podem ser 

reconhecidas em qualquer parte 

do mundo. Descreve as influências 

estrangeiras recebidas pelos 

povos africanos, os materiais 

utilizados, a tecelagem, a 

tintura, os processos manuais 

de estamparia e os tecidos 

industrializados.

Na apresentação de processos 

modernos de produção têxtil, a 

autora desenvolve o tema dos 

“novos tecidos”, ou seja, tecidos 

inteligentes que são produzidos 

para satisfazer exigência que 

vão além das convencionalmente 

tratadas até então, apresentando 

características que devem 

acompanhar a evolução das 

necessidades de uma nova 

sociedade. Na decoração e na  

arte, os tecidos são vinculados à 

história artística do mobiliário, 

onde se destacam, entre 

outros, produtos têxteis como 

tapetes e gobelins, manufaturas 

diversificadas e produzidas por 

culturas orientais e ocidentais.

A autora apresenta, ainda, a 

trajetória das indústrias têxteis 

brasileiras e a criação de 

importantes polos de produção 

e distribuição no país. Ao final, 

Dinah Pezzolo organizou um 

glossário com os principais 

termos técnicos da área, 

informação de grande valia 

para a correta determinação de 

procedimentos e técnicas que 

muitas vezes são chamadas por 

nomes diversos. A bibliografia 

é de grande utilidade, visto que, 

além de apresentar nomes de 

exemplares de conhecimento 

técnico, coloca à disposição do 

leitor sites e uma listagem dos 

museus franceses onde podem 

ser desenvolvidas diversas 

pesquisas sobre os tecidos.
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Complexidade e 
transdiciplinaridade
Dia 30 de abril é o prazo final para 
pesquisadores de moda submeterem 
trabalhos para o Colóquio de Mo-
da 2010. O evento é um dos mais 
importantes na área no Brasil, e se 
propõe a fazer um intercâmbio entre 
profissionais, estudantes e pesquisa-
dores vindos do design, artes plás-
ticas, arquitetura, história, antropo-
logia, e outras áreas, são esperados, 
para debater, de modo transdiscipli-
nar um tema com a complexidade 
que lhe é natural. O colóquio será 
realizado de 12 a 16 de setembro na 
Universidade Anhembi Morumbi, 
em São Paulo. Mais informações no 
site www.coloquiodemoda.com.br.

Ponto e nó  Com um viés mais técni-
co e voltado para aqueles que estão 
vivendo o dia a dia dos negócios 
da moda, o evento Senac Moda In-
formação será realizado no dia 25 
de maio, no Memorial da América 
Latina, em São Paulo. O evento, 
realizado pelo Serviço Nacional 
de Aprendizagem Comercial de 
São Paulo (Senac/SP) foca, pon-
tualmente, os temas e produtos 
para o verão 2011. “O objetivo é 
transmitir ao público o resulta-
do de pesquisas realizadas pelos 
consultores do Senac nas cidades 
consideradas capitais mundiais da 
moda, como Nova York, Milão, 
Paris, Barcelona e Londres”, afir-
mam os organizadores. Outras in-
formações podem ser obtidas pelo 
telefone (11) 2185-9800 ou pelo 
email: lapafaustolo@sp.senac.br
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